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Chegou hontem, inesperadamente (pelo aço 

das 1045), á nossa cidade; tendo sido, inespera- 

damente, recebido na gare da «Paulista» pela 

sua guarda de honra ; inesperadamente apresen- 

tando-se na Prefeitura, acompanhado, Jnesperada- 

uu .te, da referida guarda ; e inesperadamente 

realisando-se, com os applausos da guarda for- 

mada em continência política, a sua ineape^.; 

posse no cargo de prefeito, com o qóal foi, ines- 

peradamente, distinguido pelo exmo. sr. dr. inter- 

ventor federal do Estado, — s. excla. o sr. dr. 

Cyro de Mello Pupo, que não era mais esperado... 

Por hoje, inesperadamente, apresentamos as 

boas vindas á s. excia., certos que estamos que 

a agua do nosso Rio Claro, inesperadamente, não 

lhe fará mal agum. 

Mas, precisamos scientificar á s. excia. que, 

inesperadamente, a Guarda Nacional é a única 

culpada de, inesperadamente, não haver uma re- 

cepção festiva e condigna, pois, nem siquér elia, 

a Guarda Nacional, convidou o seu grande elei- 

1 orado para,- inesperadamente, homenagear s. 

txela. no desembarque e na posse, que assim 

teriam sido, inesperadamente, de grande solenni- 

üade. 

**+ 

A' noite houve, inesperadamente, uma rece- 

pção á s. excia. — onde ? — Na aristocratissima 

rhdarmonica. E lá — Deus do céo ! — a Guar- 

da Nacional sahiu perdendo, inesperadamente, 

s seus rapapés á s. excia., derrotada que foi, 

inesperadamente, pelos «homens das ^MUfeules» 

nesta terra. 

Cuidado, oh! Guarda Nacional, 

í ca, inesperadamente, desbancada d 

ê nós não temos mais cruzes 1 

+ 
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3RI0LAS 

da 

Até parece de verdade I 

Até I 

Sinâo, venham cà para a 

redacção aquellcs que em du- 

vida estejâm d'aquilio que ali 

affirmei e óra repito, — até 

parece de verdade I até — e 

verão como oa votos, perfei- 

tamente legaiisados com apre- 

sentação do titulo eassignatura 

no livro competente, cáem na! 

urna hermeticamente fechada 

á chave, depositada, e a fer- 

. b . o # 

PARA VOCE 

Janeiro, 28. 

...que o dr. Braçilio não foi 

sincero, nos ' despitando da- 

quelia telephohada de S. Pau- 

lb, entre 22 e 23 horas de an- 

tc-honteir; ^ 

í. que 1 o dr. Pupo affirmou 

t 

ir, • i • i I ^ • fupu üirirmou 
Eu bem . ei, minha «jeune i positivamenté, no acto da pos- 

n nÔ0 que governará o Znicl o seu, que o meu, que o nos- pio acima dos interesses nai-' 

geral desmaio de toda a "Gúar- 

carnava 

abi, á tôa, de mão em mão. 

T?.. J- .. iua«». U»-sjh«HJ de loaa; 
Lu sei disso. Mas, eu nao da Nacional" orcsente-H 

a cuave, ucposimaa, e a ter-«pude conter, na rainha impa- p cniv 

ro, que até parece que se tra- ciência de creança, o deseio mesmo assim, o pes- 

ta de eleição de verdade, of-. a vontade ardente de escrc- f0^ batut^ d'1- mirada cs- 

ir j t- (ver a você. E, repare bem co- lá C8tá !ouQ"i'lho pa- E denma ~ * ah, * ' mo treme a letra que eu es- í rir, convicto de que 

crevo... íar.a 0 dr' f upo governar... de- W « -   T a 

E depois — e ahi o porque 

volto eu hoje ao mesmo as- 

surapto de hontem — o mo- 

vimento de cabos eleitoraes 

também se salienta, tanto que 

ã hora que «cabriolo» o che- 

fe do pleito vae por ahi além, 

sacudidas as banhas num au- 

Até parece as nossas mãos, 

quando, naquella tarde azul 

de maio, se encontrara pela 

primeira vez. Lembra-se ? A- 

quelic instante, meu sonho, 

está gravado no «globo dos 

Nada de prefeito..; 

— Tudo jua córda 

bamba... 

tomovel, em direcçào dos dis- meus olhos», como duas es- 

t n O t G ^ ^    a n  «   
trictos, pondo tudo por ahi em 

pé eleitoral, que o caso, aíiml, 

é mais serio do que se pensa 

e pódc dar resultado excellcn- 

te para a nossa terra, que é, 

não resta duvida, o que quer 

este velho DIÁRIO. 

CÃBHIOLEIRO 

Com os princípios que. esperada e acerta- õ 77"! 77— 

mte, entrámos na lueta ha quatro mezes ou (oCnecllCtO Pire 

Joly 

A data de ao^ 

damente, entrámos na lueta ha'quatro mezes ou 

mais, acabando por reconhecer a insenciridade 

de «muita gente bôa» que vive a sonhar posições 

e vantagens, — nós sósinhos, ou com quem qui-i 

zer nos acompanhar, SEREMOS SEMPRE por do anmver8S?Í0 

RIO CLARO. F POR RP * OLARC A TF'! R®bp<,íH 

O FIM! 

Que a população de 

saiba, além daquelles que nos vendera^ 

meiro, dos que nos estão vendendo agora, 

emporcalhada e miseravelmente. 

trellas gre-ívad^s no céo... Por- 

que, afinal, aquelle encontro 

nervoso que tivémos, foi bem 

um verso que escevemos, 

juntinhos,. unidos como dois 

ponteirinhos de relogro, no ál- 

bum dâ nossa vida. E foi por 

isso, querida, que eu quiz rs- 

crcver a vocô Quiz lembrar- 

me das suas maosinhas ágeis 

como libéllulas e biaacas co- 

mo pombas. Quiz icvêr, num 

segundo, a silhueta de mulher, 

. | que me pôz, na slma, o virus 

« J implacável da paixão... 

p ri- 

ais 

de po - J ANNIVjEKSA ttlOS 

de. O proprio dr. Pupo; o ^ aQT 

novo prefeito, vae ter 1 da Apparec1, 

nossa querida terra ?ora 80 or8ulha 

■der mostrar a sua cida- 

ãl 

Buem déierá sep o no)ii 

opportunidade de apre-| o menino Amáido, iiiho do 

Ciar O bôllissimo ajardi- 9r- Çarlos Pfeifer; 

I A 1 n rr\ (**7 ^ 

prefeito 
Gloro? 

9f 

namento de nossas pra- 

ças, a canalisação e 

magnífica feitura das 

pontes que, em differen- 

tes pontos da cidade, 

cortam o chamado cór- 

rego do Mercado; o opti- 

ento prolon- 

o jovem Octavio Tebaldi; 

o menino Ronaid, filho do 

" | sr. José Povoa; 

a sta. Irene Wiechmann; 

o sr. F rancisco Campilongo; 

o sr. Sylvino Fiorio. 

1 II 

For proposta de um 0aii-lo ... . 

- ~ ' e sabidas de nossa wrÔ5; 

as esplendidas estradas 

de rodagem que possui- 

mos em todo o munici- 

pio; a brilhante illumi- 

nação da nossa íflMãS 

Mais animado quanto ao comparecimento dej^od
e^i^n, uma cidade 

At Yt 4- I 

clidato, a eleição iios 

districtos será ao pro 

AMANHA; 

a nt-nina Olga Carelli; 

o jovem José lamond; 

o jovem Voliaire Merback: 

a sta. Erriüa S^hepií.; 

d. Virginia O Q ulici; 

d. Elisa Torres Penteado; 

o sr. Benedicto Pires July. 

xtmo domingo 

baixo do seu partido; 

...qu'% correndo a noticia de 

que o ' homem" havia chegado 

e logo tomado posse, a maioria 

dos çommerciautes ficou á es- 

pero de ouvir os rojões de1 

assobio; 

./.que. bo cmtanto, nós está- 

vamos bem loágc daqui, pro- 

videnciando as eleições nos 

doítricios, c pó pelas |4 hc- 

rcs^% em C >rbfnbátahy, rçcebt - 

mos telcohonicamenté a, noti- 

cia, que foi extraordinária sur- 

preza para nó?; 

...que a eleição prosegue, 

porque ha prefeitos que se 

eternisam no cargo, outros que 

nem tomam posse, e outros 

ainda que "duram" dias. um 

our dois mezes, quando 

...QUC OS deitor^o ^ ~i ' x - _ v 

isào Vpi tóí confia oca que cb -í VÍUÍ o 

gam aqui, nos enCfegom asl % l®?{7$0* fCUS 

cédulas do «Chico das Moças», i Vaior0SO8- foliões, 5606- 

votAm as «Ábcu e...! bftr condigoamente o rei 
votam spm as outras «duias; Mômo, declarando a en- 

do seu su- 
certos actos ridículos, mas; L r®lnado em QOSSa 

membro de directorio dando terra- ^ pelos prepara- 

na ^isfnbuiçáo de ti vos que a sympathica 

c|.dula3,do «Chico t das Mo- sociedade de Oscar 

ças», com franqueza aue can- a * ocar 

sa dó, muita De™. q cau Meyer vem fazendo, Mô- 

íriWt'i Um Mlniiw ' 

Emquanto fervem os 

arraiaes políticos, o que- 

rido Gymnastlco não 

cuida de outra^coiea, ei- 

não da folia carnavales- 

ca deste anno, e que 

liçje, formidolosa e bom- 

baâtfoamente, vae inl- 

ciur-sç noa seus elegan- 

tes salões. 

Isso de prefeito me- 

nos prefeito mais, não 

adianta. Tudo e todos 

devem entrar na córda 

i bamba, fazendo figas á 

ui-}situação agitada que 

corre... 

sa dó, muita pena; 

-.que, afinal, politicamente, 

nada se deve extranhar hoie 

cm dia. • * 

« 

♦v 

naco Miaoa 

sobre os 
eleitores, foi o dia de bonte | 

res. E isso apesar do xnáu tempo, chuvoso nrin 

cipalmente á noite. ' 

antppin. ^lie 86 trans- 

J ZZ I forniou de verdade, de 

três annos para cá. 

A eleição do 

diário. 

Ao que aqui já vi 

Hoje devemos encerrar a votação na cidade I ,Is80 judo' dr- Pupo, é da ur^TlaVt* 

... nois. o ultimo hí» om    I obra da administra nSo ..5, "fi? sat:;rá Prafrua 

U 

Es 

KJd», pota o ultimo flirem que õyeTeltorí'dolõ; S"" da. wS»® 

cal poderá dar o seu voto consciente o livre i anniversariante de1 

um dos candidatos dignos apontados nara o oar amanlia. Que os rio-cla- 

go máximo da nossa Prefeitura. renses em grande par- 

A nossa redacção estará aberta das 9 ás 12 

horas e das 14 ás 17 horas, afim de que os elei-1y""ulíu:cilB«H 

lores possam exercer o seu direito de voto. ' ' que e 

I 

díavolino. 

* 

* * 

te, ou pelo menos os 

rio-clarenses de verda- 

WÊÊIÊÊÊÊÊÊÊÊ reconhe- 

cer as cousas, por que 

viram, sentirâmHH TI 

pódem negar 

Jharles F. Jsmes 

- w ÍJUG XV lt * I ^ ' LMKJi ir;- 

Claro se transformou na lí r^i r1109 !ua,s ^o^^os 

administrarão - 

Wii* B n; 1?7 

P?T í,roÇ?sta ile
n

uni d08 candidatos, o sr. 

Eduardo de Almeida Prado, e com o que con-IÜP^^H^^IHHj 

cordou a corrente revolucionaria que sustenta a administração do sr. Jo 

candidatura H. Pires Joly, a eleição nos distri- ^ 0 querem pura seu 

ctos do município será realisada no proximo do- prefeito, aspiram a sua 

mingo, e não hoje. Isso, tendo em vista, princi- merecida reintegração. Pl 

palmente, o máu tempo reinante, que prejudica- 0 sr. Joly, emanhã, 11 

na immensamente o comparecimento do eleito- Póde esperar pelas foii- P 

rado agrícola, isto é, das fazendas e dos sítios. citações do povo. E os 

Assim, até domingo, poderá haver propaganda seus amigos o manifes- 

mais eíficaz nos districtos, o que, evidentemente tarão. H ^ 

não houve, coordenando-se as forças eleitolcaes 

para a eleição que é uma das nossas mais bellas 

iniciativas na campanha que vimos sustontanrfn fc. 9 u ü 

wn pró! do nosso Rio Claro, bem dS do mo A. Pêndula 

"""sorte- AUesnã 

, Jóias, relógios, pedra» pre 

ciosas, óptica, victrolas, discos 

pnnquedoe. 

Bua 5 n, 129fiTal«pliooi 44 

Cirurgião-Deniista 

Tralarocnto rápido ç ifulo 

0 nrio or, dos dentes emolcsüüaéi 

Rio bocra pelos processos noite- 

I Ami* r*1 K aritftA _ • - 

no, , de sua melhor ho- 

menagem, de uma ver- 

dadeira e deslumbrante 

consagração. 

O êxito maior vae ser 

do grande e bem en- 

saiado cordão que des- 

filará pela pímpona nos 

três dias carnavalescos. 

Será um blóco incompa- 

ravel pela organisaçáo! 

iNa esperada ^domin- 

p. . ^gueira de hoje, será da- 

^ p^^resbyL.Iml ^ V ' J 

me a adoptado para 

Tendo srdo eleito pastor da 0 ccr(íáo- Todos ao Gym- 

Egreja Presbyteriana local,1 1 

deverá ser empossado, hoie! 

ri 1xt0 ^ Jo9é 

Carlos Nogueira, lente de 

iheologia Systematica no Se- 

minário Presbytcriano de Cam- 

piraí»^ r. " • rf . ' 

Lma commissáo nomeada i ^ < HHIHHi 

pelo í reshytqrio Oésie de S. SllQ próxima 

e ç »mpo^ta dos revds. ~ J 

Piquct Larví Ihr.vn e Ocbivio 

Jenscn. e o preshyteror Bar- 

tholomen ísler, dará po«ee ao 

novo pastor, ás 19 laboras. 

5ào convidadas as exma^. 

Limiljas para assistirem a es- 

L J 

sa solennlda<le. 

— -w • 

Nossos parabéns. 

Visitem 
Casa Schepis 

CABRAL 

barato0 ^^ CABaAL não é o mais 

A f l'1Cuute«<'tvolmPn^ o melhor- A torr-f.ça) do Calé Cabral 6 a 

terior'do EáU 0 c,n,P:"J do In- 

riu0 i & *1*1 ,Tll climiBmoa .lumaea 

díreccâo ter b 09 torio de anaiyseg e 

airecçâo techuica eap^c alieada. V 

■aperavel CaM Çabrki. fíJfIleced9r o 'u- 

«Os ires I 

eventureiros» 

PHHWHI «sfréa 

no tírupo Gymnas- 

íico 

No s.-rio do Grupo Gvm- 

quarta-feira, 

dw- 31 do corrente, o cooju.i- 

l-to que se denomina; "Oi 

ires aventureiros"', 

i . 'r" A«uijr.aPresentar-se. 

< im« ) SrlJ vlo'ão-pian<,, em 
tuna de uma mesa, cujo in«- 

trumento imita o vioüno-pho. 

ne, harpa e piano. O sr. Ce- 

zar, o verdadeiro canhoto, no 

SCU Violão dedilhado, e ó sr. 

Kioeiro interpretará varins e 

números comi- 

COs, de muito agrado. 

O conjuncto vem sendo «|, 

vo de muita sympathia era 

todas as cidades onde se tem 

apresentado. ^ 

,P"cam a noitada de 

terça-feira próxima no Gru >0 

Gyronastico. 

Inicio do espectaculo. ã íii 

e aiei^ horas, i « ^ 
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/pr«ssem-se para, o f 
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ao cordão Sociedade D 

II 

Grêmio 

 ^ 

u Cidade-Nova 

ü case 

Náo era possiTel que a 

sympathica «Cidadc-Nova» dei- 

xasse de festejar, ruidosa e 

bellamente, e com muito en- 

thusiasmo, o Carnaval deste 

anno. 

A sua nora thrcctorta elci- 

rá © O que se- ta e Íd empossada, tem traba- j 

a e-iii ihado com animaçã ), realisan- ! 

(jjvergag reuniões em con- 

recepçao HO juneto com gentis senhoritas, 

afim de melhor poder organi- 

sar o programma das com- 

NA o percam 

tempo — O 

Carnaval vem 

abi —Como se- 

Ao eleitorado perrepista 

HíoGIípo 

Não sou favorável á vinda de ü 

«Grêmio»... 

A noite de ante-hontem, memor ações mo místicas, 

quinta-feira, no «Grêmio», náo Os associados e as exmas. | 

Sou o candidato triumpliaute da nossa glo- 

riosa ala, unlco julgado capaz da salvacio da 

Rio Glaro. 

Da urna do velho DIÁRIO sahirá victorioso 

o meu nome, uma vez que todos os perrepistas 

nrpfpitn' verdaíle* conscientes de seu dever, saibam 

u ^ V * cumpriKo neste momento que nao admitte mais 

extranho a nossa terra, mas, tarabem mio censu- vacj1jl ^eg 
A XIiiil8 

ro ao sr. Armando .!o S.ltes Oliveira em ter no- " ■üesde-ll0nteni ue ag cedula8 da j b 

eado um prefeito que aio é no-clarense, nem didatura e.tão sendo profusamente distridufdas 

mesmo radicado em nosso meio. ) peios maia infiuentes cabos eleitoraes 

A quem eu censuro acremente, e qüe de |traíoroso e invencível Partido. 

Acceitae a, perrepistas, e cumpri com o vos- 

do nosso 

facto sáo os uuicos responsáveis por tudo quan- 

to tem acontecido em nossa cidade; a quem ca- 

be a responsabilidade da nomeação do actual 

prefeito, é aos directorios políticos, exclusivamente. 

Foram esses grupçtes, cada qual querendo 

fazer a partilha do ieáo, que entraram em jogo 

tão sómente com a ambição de posto e mando, 

despresando completameute o interesse collectivo 

e jogando Riô Claro nesta situação de tutellada. 

Porque não se fez uma consulta á opinião 

publica para saber quem era seu candidato, ao 

so dever! 

Rio Claro, 27 de Janeiro de 1934. 

Ao eleitorado 

teve precedentes. Dia de São famílias freqüentadoras da 

Paulo, num ambiente branco- «Cidadc-Nova» váo se deliciar 

vermelhc-preto e aos sons do com quatro esplendorosos bai- 

«Nosso Jazz», tudo se consa- les ; sabbado, domingo, segun- 

grou á uma organisação duma da e teiça-feira. Ainda mais : 

verdadeira recepção a Mòmo. o cordão promette causar en- 

Os presentes já scí apresen- cantadora surpresa, graças á 

tavam com o espirito prepa- reconhecida competência do 

rado: alli nada mais se alme- sr. Samuel Klainer, que o es- 

java que se deixasse, cada tá organisando, tendo se ins- 

um, integrar-se na folia. E os criplo numerosas senhoritas e 

succcssos dos preparativos, rapazes que nelle tomarão 

fazem prevêr um Carnaval, parte. 

daqueUes que se quebra o Agora, o ponto da dltricul-.,u 

dízendo0sreCCda «nontinha/'^' da.de qu' foi reí".ovido e ^«Iquestao de honra ou capricho ? Quem está erra-1 com » eleição que o aizenao-se. oa «ponunna»... era mesmo o ultimo empeci-, J r» ^ M J ■■■■■■ 

O cordão vae augmentando. lhe a «Cidadc-Nova» aore- ^ D povo, qUO nao loi OUVIUO ne 

v, ri, r «iia mara, uiautt UÍCUUS, j 

que o insuperável conjunclo | «p 

• A «-a V-Vv rx* ^ v •• f_JLl 

Luiz F. Külier 

de Rio Claro 

Acbando justa a campanha feita pelo «Dia- 

«Não chega ; queremos mais...» do maestrino e eximio violi-:« 

Para estes, a Cervejaria fará 

um eocannamento directo... 

pas- 

«si é que é».l. 

As commissõcs continuam des carnavalesca*», 

recebendo adhesões. E as 

sr. Fabío Marasca, queidos» os responsáveis por tudo que se te 

o apresentará completo, naisado. 

execução dasui timas novida-j Grupos do directorios, quasi todos se 

ftopado, nada representando a não ser a sua opi 

Eis ah< um resumo do que i 

I , L . por que mais de outra surpresa.que vão ter 

qualidades, si esse nome his- 39 ^xmas. familias quando 

tonco ó a garantia de toda« reCçberem o convite, convite 

íoiia da terra ? qUe está sendo confeccionado 

oegunda-feira, novos ea- em S. Paulo, 

saios, das 19 horas cm dian- j Quem deixará de comoare- 

te, com o concurso do «Nosso , cer a tacs festas da "Cidade- 

Jazz», que se revela agradan 

do a todos. 

Noutra chronica perfilare- 

mos os «gremistas» — foliões. 

E então, conheceremos nossas 

«girls»... . P. 

Boeeie Clubs 

«Bar hecrclo" 

envéz de cada grupo impingir o seu candidato. . ^ p. r,1 

Agora, o ponto da díífieul-}popular ou não, capaz ou incapaz, fazendo disso ^,10, c do pleno accôrdo 

esmo alvitrou, ^ fiél aos 

consultado ? pwncipios democráticos ?que , sempre defendi e 

Ha quem diga ser iuimitado...) sentar o seu «jazz». Qual se-iNão. O Dr. laterveutor ? Também não. Ponhamos Pratiquei, venh ) dizer ao eleitorado ric-clarense 

í.apítrAíLaÍ? Ilea,5fAtCSUI^iI Irá ? Nada mais, nada menos,{a mão na consciência, e vejamos, sem paixão j^110 sou candidato ao cargo de prefeito munici- 

interesse, que saltarão fóra logo os culpa- Pa^ ^ nosso municipio. 

Foi eleição já pedida por mim. quando 

impuzeram candidatos nascidos de conchavos 

elei-! Pouco dignos, mas, como sempre, não loi ac- 

.: ceita. 

crcdenciaes exigidas não são vae'seT^o ctírnav í" iTa pro" ao indivldUbl, fallando e resolvendo COUSaS de 1Q ^ da CHAPA UNfCA POR 

■muitas : Basta pertencer ao j gressi«ta «Gidade-iNova», além • interesse collectivo ! j 5' PAULo l N1DO. pela qual trabalhei com amor 

«Liremio». e oor aue mais ^ q resulta{j0 ^ esse que estamos presenciam de mn bom paulista, e hoje aiigm - 1 mesma 

do: a massa popular não concordando com as tegenda mais as palavras «e Kio v .a.o Liberto», 

resoluções de quem as tomou indevidamente, e a 

repulsa da opinião publica se manifestando. 

Mas, essa repulsa muitíssimo justa, está de 

 0, nistra 

ioebriaote alegria ? faro politico, o patriotismo preciso, que deviam!d0 elementos que satisfaçam plenamente á con 

o carnaval vae íw mesmo ter sido a sua bússola nessa lueta; contra os di-iíianÇa e a vontade do povo. 

rHaToCdedadP
e
0ndo esbfrçado rectorios que, nada representando, assignaram 

p ~ uma acta entregando Rio Claro a extranhos e 

passando a nós todos o attestado de incapazes, 

e contra o qual, de minha par^N^u protesto. Mas, 

tanto barulho por tão pouco, wda é tempo de 

concertarmos éPSii» 

Nova-, onde ouvirá 'optima I Poníaria errada : o protesto do povo 

musica, muito eothusiasmo ejC<jIltrft OS dirGCtOFlOS lOC&GS, QUG Hão tivGTâ 

qu 

vez victorioso nas urnas, e se fôr no- 

" interventoria de «-ão Paulo prefeito 

, saberei corresponder á confiança 

ram em meu nome e procurarei adrui* 

honestidade e bôa vontade, cercado 

presideiite Delmino. 

O torneio de lioje 

Realisa-se hoje o attrahente 

torneio de boccie entre os 

"alumnos" que, na magnífica 

cancha do Bar Recreio, são 

isíro 

Dia 27. 

Nascimento, 

, 

O que custa proceder-se a uma eleição não 

official, como essa bem lembrada pelo DIÁRIO, 

que esteja perto da verdade e que. do resultado 

sáia o candidato do povo, candidato único e pres- 

no- 

Rio Claro, 25-1:34. 

. ., . , Maria, f. de Primo Manero;,.. . , „ . , , ^ t ^ 

dmgidos pelo proclamado e Nati-morto. f. de Benoni Pe-|tigiado e que, fatalmente, o Dr. Interventor o 

veterano "professor" sr. Ma- reira da Silva; Barcellos, f. de | meará ? 

ximo Benetü. (Sebastião Tonin; Edvane, f. 

U torneio, em homenagem de Antonio Marchiori; Augrus- 
A má vontade em acceitar esse alvitre, de- 

80 sr. Hermenegildo BruneiiC to. L de Renrique D^ nuncia claramente o medo, o receio de que o 

novo dircctor-esportivo dos gner; Mario, f. de José Die- Candidato do povo não Seja O seu, OU não COU- 

boccistas daquelle centro, te- trich. 

rá inicio ás 13 horasí toman- 

Obitos 

venha ao seu grupo. E foi esse medo da realida- 

de que originou essa série de erros, norteados 
do parte os seguintes elemen-. - , . . . , 

tos: Genaro, Chico, Fernan- Dalva Morello, 20 mezesjpela ganancia, vaidade, orgulho e mais que tudo 

des, Nunes, Del Grande, Re- brasileira, " branca, enterite 1 pela ambição Criminosa de politiqueiros ainda 

gihato, Gildo, Buchidíd, D'A- chronica; Nati morto, femini-1 p|vafía irml dn dofnnto nprroni^mn 

bronzio, Bellan, Gianetti, A- no, branco, debilidade conge-leiV • 00 mal 00 aelumo PCrrepismO. 

brahâo, Orsini, Furlan, Bian- nita; Maria José, brasileira, 

chi, Italiani, Brandoleze, Sant'- um anno, bronco pneumonia. 

Anna, Isaac e Luccas. | Cn^ampvfn^ 

Ema succulenta ceia será LUbameniOS 

servida após o torneio, ha- Carmine Izzi com d. Deo-1 j 

vendo distribuição de prêmios linda Martins; Agostinho Buso ■ UClll Ut? 

aos alumnos que mais se dis- COín Iracema de Oliveira; 

tinguiram em 1.933. Antonio lacobi com d. Carmen 

Será bem passado o do- Bueno da Costa; Lazaro Mar- 

Rio Claro, 26 de Janeiro de J934. 

Eduardo de ALMEIDA PRADO 

Edital de protesto 

casamentoAcham-se em meu car- 

„ . . - ^ t0ri0' á rua 6 n. 97, pa- 

, Recebemos participação do i a&vom 

míngo de hoje, no afregueza- cdlino da SÜva com d. Benr-í contracto de casamento do 1 , 7 « proiísiaaos 

do estabelecimento do sr. Er- dicta de Campos; Júlio Mo-loistincto m* ço sr. Paulo Hoe- Contra Irmãos Andrade. 

nesto Bombonatti. reira L^ite com d. Antonia dajfiiti^, comraerciante nesta pra- de AnnapoÜS, um saque 

Cunha Buenr>; Diego Siinonejça, com a gentil senhoríta Ma- a tres dias de vista do 

(a.) Eduardo de Almeida Prado. 

Dr. Fraiseiseo Cllesito 

MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO - Lau- 

reado pela Universidade de Napoli, devida- 

mente habilitado pela Escola de Medicina 

de S. Salvador da Bahia, com seis annos 

de clinica no Brasil, com pratica dos hos- 

pitaes de Napoli, ex-chefe de hospitaes, du- 

rante a guerra, de moléstias infecciosas e 

ae cirurgia de urgência, tendo, de novo, re- 

gressado ao Brasil e fixado residência nes- 

ta cidade de Rio Ciaro, á Avenida 3 nume- 

ro 25, esquina da Rua 4, oíferece os seus 

serviços profis^onaes. 

Consultas a qualquer hora, de 

V{cferencia de manhã. 

Telephone 85 — RIO CLARO 

Avenida 3 n.o 25 - Esq. da Rua 4 

Exmas. Esposas l... 

Com menos do 70) Ri p^p dia enonoruLs 

dos da despeza, toda esposa pode adquirir 

um titulo da 

hAf-S 1 com d. Còrtjí Nicoláujnaàinha Piccoli, prendada li- valnr Ha Rc KOãAtRTa 

ACU ã Bon-d^cto G>mes da Silva com j lha dn estimado lavrador sr.. . e, ^8* b.044í67B 

ld. Yulanda Bcrtolozzi. ^ .. Luiz P ccoli. > j (seis contos, quarenta e 

Ao jovem futuro casal, o quatro mil de seiscentos 

Sul Amerfca 

Cnpitallsfleao 

Convite eleitoral 

DIÁRIO almeja feliz noivado. 

Veja II bem 

T _ . Este vejam bem eqüivale a 

Louvando a iniciativa do DIÁRIO e não sen-1 rccommendar q»*^ tomem cui- 

do uma eleição official, mas uma demonstração Iíiado, só tratando dc lazer 

cathegorica, com todas as caracterisFcas de ale- nhos^efe.?® iazcnda9' armaii" 

vantado civismo, concitamos aos noseos 

e presados correligionários ao sufíragio, 

urnas do DIÁRIO, do nome do cidadão 

na antiga c popular 

amigos 1 barateira loja do Veado. 

nas 

Benedlcto Pires 
Joly 

Rio Claro tem agora 

poder proclamar conscientemente a que 

o surto formidável do 

Q 

HANDE sortimeuto de 

e setenta e tres réis), 

acompanhado de uma 

conta-corrente, e uma 

duplicata sob n. 964, pe- 

lo saldo de tís. 1:5^1 $000 

(um conto e quinhentos 

e noventa e um mil réis), 

vencida em 30 de setem- 

bro de 1931. 

Não tendo sido encon- 

Cia. Nacional para favorecer a economia, e garanti 

o lar — fai o futuro preoccupa V. S. pro-ure conhe 

cer os nossos vantajosos planos 

Mesmo sem compromisso chame 

V. B. CHAVES 

Avenida 4 u.o 44 
Rio Clflrp 

discos Viotor, oom 88|trados os referidos de- 

ultimas novidades -e 
G 
, a mu- vedores nesta comarca, 

a opportuoidade de P8ra 0"aav6l. Preç : pelo presente edital os 

deve 111 
intimo a, no triduo legai, 

surto lormiuavei ao seu progresso, embellesa-ICasa CnHoluisn virein Pagar a importan- 

ento e sinceridade na administração dos publi- cia constante do referi- 

Vtndas runca vista em Rio Claro 

encontram-se, agora, calçados para ho- 

mens, senhoras e creanças, na grande e 

real liquidação da 

, . . - — publf 

cos negoc os local, durante apenas dois annos 

de comprovações diarias, deixando certo, nas 

urnas, que o administrador e cidadão do nosso 

convívio que melhor corresponde aos anceios do 

nosso povo para ser o seu mandatario, é 

Benedlcto Pires Joly 

Assim, pois, ás urnas do DIÁRIO i 

Rio Claro, 24 de Janeiro de 1984. 

(a.) João FIXA SOBRINHO. 

f' - - 12 , d. . 1 

C&SlME 

PEITAI. 

I 

A 
/ 

U s 

EUCAiYPTO 

do titulo ou dar. então, 

as razões porque o não 

fazem; e, na falta de 

pagamento, desde já os 

notifico do competente 

protesto. Rio Claro, 26 

de janeiro de 1934. O 

TabeJlião de Protestos : 

a) Alfredo Melchiades 

de Freitas Leitão. 

«Diário» de 28-1-934 

CA S A 
FIORiO 

Avenida; 3. n. 22 

Aproveitem a occasião que 

real baraieza. 
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